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PRE3ISSNTS;- LUÍZ^^CA.rToY BSELINS
SBCRgTJ^RIO;^ ISAIA3 SE ANBRASE

No horário regimentalraente deterainado, feiia a cha
constatou-se a presença dos seguin

Carlos Roberto de Oliveira, Isal
Joao Alexandre Colonbani, João Truz

Luiz Carlos Belline, Lufz Gonzaga Cones
Valdemar Zirdiani e Ari Silva Braga, totalizan

mada dos Senhores Vereadores,
tes; Boanerges do Prado Vianna,
as de Andrade, Jatliyr Mafud,
zi, Luiz Bottino Junior,
sa, Luiz YaTiiauchi,
do doze (12) dos Senhores Edis.

Tendo havido ndnero legal, o Sr, Presidente, em no
ms de SEUS, declarou abertos os trabalhos da presente Sessão Or
dinária, -

Inicialmente, foi submetida a discussão dos Senho -
res Versadores’a Ata da 7:- Sessão Ordinária, realizada em 16 de
março de 1 981, Nao tendo havido solicitação do palavras, encer

rada a discussão, passou-se à votação da Ata^ em questão, tendo a
mesma sido aprovada por unanimidade de votos, O Sr. Presidente -
declarou aprovada, por unanimidade de votos, a Ata da 7s Sessão-
Ordinária, - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

eguimentoA seguir, o-Sr, Presidente, era pro

trabalhos, convidou o Sr, Secretário a proceder a leitura do
PESIENTE RBCEBISO'SO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL.	 	

aos

EX

O Sr, Socrotár-io deu conta do seguinte; ------

Projeto de lei 07/81, dispondo sobre -abertura de
um crédito especial no montante de Ciè 1,200,000,00, que se desti
nará à complementação das obras do Estádio Municipal ''Frederico-
Platzack”, - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

0 Sr, Presidente consultou a Casa oe considerava ob

jeto de deliberação o Projeto de lei ns 07/81, o> ante a manife_3
tação favorável do Plenário, encaminhou-o hs Comissões Permanen¬
tes,

Projeto de lei n2-08/8l, dispondo sobre abertura de
destinará hum crédito suplementar- de Cifí 2,300,000,00, que

aquisição e equipaiuentos o material permanente para SivisEo

cjhi
O V

de

Estradas e Rodagem,

0 Sr, Presidente consultou a Casa oe considerava ob

jeto de deliberação o Projeto de lei ns 08/5l, c> ante a manife^s
tação favorável do Plenário, encaminhou-o ás Comissoes Permanen¬
tes,

Projeto de lei ns 09/81, dispondo sobre anistia ti^
butária a ser concedida em caráter limitado. ----------

0 Sr, Presidente consultou a Casa se considerava ob

jeto de deliberação o Projeto do lei n2 09/81, e, ante a manife^
tação favorável do Plenário, encaminhou-o às Comissoes Permanen
tes. ------------------------------
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Of» n2 123/HI,
Of. n2 125/0I,
Of. n2 124/81,
Of. n2 121/01,
0£. n2 122/81, c.r.
Of» n2 II9/O1,
Of. n2 120/81,

em atençao à Indicaçao n° 28/01, -
en atenção Indicação n2 36/81. -
em atsnção h Indicação n2 39/81, -
em atençao à Indicação n2 43/8I, -

atençao h Indicação n2 44/8I, ~
em atenção b. Indicação n2 45/81, -
eni atenção k Indicação n2 46/8I. -

Pinda a leitura, do Expediente Recebido do Senhor
Prefeito Municipal,
balhos, convidou 0 Sr. Secretario

O'Sr, Presidente, crii prosECt^uimento aos tr;a
a proceder a leitura do EXPB T

DIBNTE RECEBIDO DB DIVERSO O

0 Sr, Secretário deu conta do seguinte; -
Circular da

Escritório Regional de líarília
vo. _ „ .. _

Secretaria dos Negócios do Interior ~
encaminhando Boletim Infcrmati

Ofício da Cf^mara LlunicipaJ. dc Itapetininga, solici
tando 0 encaminhamento de cópias das leis en vii^or neste Municí
pio, contendo normas sobre urbanismo e tomas correlatos, - -

Circular da Associação dos Contabilistas e Orçamsn-
tistas públicos do Estado de são Paulo, anunciando a realização-
do II Congresso EstaduaJ. de Técnicos Contabilistas o Orçamentis-
tas Públicos. -		 	

Circular da Piuidaçao Prefeito Par-ia Lima, coraunican
do a realizaçao do Curso sobre Parcolaracnto do Solo. - - - - - -

Ofício da Câmai'a Municipal de São João da Boa Vista
encaminhando uiiia cópia do Requerimento n2 34/31, que diz respei
to k aposentadoria dos Senhores Vereadores. - -- -- - - - - --

Circulares da Secretaria de Estado de Relações do
Trabalho - Escritório Regdonol de Marília, encaminhando matérias
de interesses desta Bdilidadc. -

Circulares das Câmaras Municipc.is'de Campo Paulista

Juquitiba, Piedade, Mairipora, Itápolis, Lençóis Paulista, Silvei,
ra 0 Penápolis, comunicando a composição de suas respectivas lHe
sas Diretoras, para o bienio I98I/1982. - - - —

Convite do "0 Clube dos Estados'’, para banquete em

homenagem ao Dr. Antonio Salim Curiati, DD. Secretário da Fromo-

Terminada a leitura do Expediente Recebido do Diver
convidou-ssGguimento aos trabalhos,so, 0 Sr. Presidente, cm pro

0 Sr. Secretário a proceder leitura do E^ZPEDIEMTE APRESENTADO-
PELOS SEí>IH0RES VEREADORES.

0 Sr. Secretário dou conta do seguintes ------

Requerimento n2 33/81, do autoria do Vereador João
Alexandre Colombani, solicitando ao Bxmo. Sr, Prefeito Municipal
informações a respeito da possibilidade de
ça na Vila Macãana. - -----------

construir uma pra^o

Urgência contida - 0 Sr. Prosidonto determinou 0 on

caminhamento do ●Req.ucrimento n2 33/81 h Ordem do Dia, - - - - —
Requerimento n2 34/8I, dc autoria do Vereador João

Alexandre Colombani, solicitando ao Exmo. Sr, Prefeito Municipal
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~' informaçofls a r-espcit.o do lovantcunento de noucs de pessoas liga^-
das h. cidade de Gai-ça o que já faleceram. - - -

Urgência contida - 0 Sr. Presidente determinou e en

caminliamento do 'Recuerimento ri2 34/81 h Ordem do Pia. - - - - —
Renuerimento n2 35/Cl, de autoria do Vereador Luiz

Carlos Belline, inserindo em Ata voto de congratul.ações e aplau
sos ao dr, Antonio Gilson 3ant'Anna de Souza, Juiz de Direito,p_e
la sua promoção para a Comarca de Avar-á. ~

Urgência, contida - 0 Sr. Presidente determinou o en

caminliamento do ●Requerimento n2 35/81 à Ordem do Lia, -

Recuerimento ns 36/81, de autoria do Vereador Luiz
Bottino Junior, inserindo em Ata voto de satisfação e aplausos -

ao Sr. Sebastiao Jorge da Silva, pela sua disposição em fundar -
uma cooperativa para os scricicultores, 	 		

Urgência contida - 0 Sr, Presidente determinou
caminhamento do Requerimento ns 36/8I h Ordem do Dia. - -

Indicaçao n9 56/81, de autoria do Vereador Jo

se entre em contato cora o Serviço Autônomo de
sugerindo a utilização de craciiá,s de identifica

çao -por parte dos funcionários daquela autarquia, principalmente

os Gue trabalham no setor de fiscalizaçao,
consumo de água.

6 en

ao

Truzzi, postulando

águas e Esgotos,

reparos ou medição do

Indicação ns 57/31, de autoria do Vereador João
Truzzi, sugerindo se determine

re=', na sinalização de solo de
assim como das faixas de pedestres.

Indicação n2 58/81, do autoria do Vereador João
se determine urgentes roparos nas ruas da Vila
junto as casas populares,		

Indicaçao n2 59/cl, de autoria do Vereador João
Truzzi, sugerindo 33 determine

a urgente pintura da palavra '‘Pa-

as principais vias pdblicas,-no Cl Cl

Truzzi, sugerindo

“Alfredo Cotoit'*,

a apraensao dc caes vadios, que -
perambulam pelas ruas da cidade, principalmente pelas bandas da
Rua Julio Prestes, -

Indicaçao n2 6O/8I, de autoria do Vereador Joao Ale
sugerindo so determine realizar um trabalho de

da Vila Hanolo, que estão em pássimas condi,
atualmente,

xandre Colombani,
restauraçao das ruas

çoes de conservação,
Indicaçao n2 61/81,

xzndre Colombani, sugerindo se determine providência no sentido-

de__mandar atender moradores da Rua-Otávio,
João c Gabriela,
são da rua.

do autoria do Vereador Joao Ale

entre as ruas Sao -

devido a sujeira que se verifica em toda exten-
obrigando os moradores a proceder 1 a Gueima do mato

com aspecto mais ou menos aceitável, - - - - -

Indicação n2 62/81,

para manter a ruc-

de autoria do Vereador João Al_e
sugerindo se determina roçar- o mato em torno -

do estádio municipal "Prcderico Plcatzeck-', pelo lado de fora do
referido campo.		

xandre Colombani,

Indicaçao n2 63/6I, do autoria do Vereador Joao Ale
no sentido

no acostamento

xandre Colombani,

de mandar uma máquina roçadeira no mato existente
sugerindo se determine providências
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"do firincipal trevo ds acesso rodovia oficial SP-294,
Indicação riS 64/8I, de autoria

3U;"erindo se determine

até 0 momento

do Vereador Joao Me

a manutenção da luz ace
eiii que se encerrem as aulas -

xandre Colombani,
sa, durante à noite,

na íscola "Hi-lmar Macliado de Oliveira'',
r-ante do bosque nao estiver

muito dcsamradável

pois enquanto 0 restau -

cm funcionamento, acuele local fica-

G até mesmo psrigoso^^devido ao aspecto som -
sem j.lurainação,

65/81, de autoria do Vereador Joao M_e
determine manter em boas condi -

brio em que se transforma,
Indicação ns

xandre Colombani, su^^erindo
çoes de uso, por atletas
a pista de atletisíAo do estádio

Q O

0 pessoas que dela desedam se utilizar-,
municipal "Frederico Platzeck",-

Indicação n2 66/8I, de autoria do Vereador Luiz Gon
sugerindo se determine estudos necessários a modi-zaga Conessa,

ficação do estacionarAonto de veículos na Praça "Hilmar Machado -
de Oliveira", devendo 0 mesmo ser no sentido obliquo a citada -
praç a.

Indicaçao ns 67/81, de autoria do Vereador Luiz Bot
tino Junior, sugerindo sc estude a possibilidade de oferecer to

das as condiçoas possívei''-
servir como sede da Cooperativa dos Soriciculborc'--

a fim de aue 0 nosso i-Iunicípio possa
ainda em for

0 Sr, Presidente informou a Casa que cépias das In

dicações, de n2s. 56/.1, 57/61, 50/61, 59/61, 6O/8I, 61/81,62/81
63/81, 64/81, 65/81, 66/Gl e 67/81, apresentada.s na presente Sej
sao Ordinária, serão encaniinliadas à Chefia do Executivo Munic^ -
pal, nos termos regimentais. - -- -- -- - 	 	

Terminada a leitura do Expediento. Apresentado Pelos

Senhores Vereadores, 0 Sr. Presidente, era prosseguimento aos tra

balhos, concedeu a palavra a.os Senhores Vereadores no PFOUFNO BX
DIFriTF.	 	

0 Vereador Joao Truzzi, ocupando a tribuna, disso ,
cm síntese, o seguinte: "A Compianhia Paulista, dn Força 0 Luz -■ a
C.P.P.L, - tem sues funcionários devidamente uniformizados e quo

trazem nos bolsos as letras C.P.F.L, gravadas. Sao, portanto, fa

cilmente identificados. Ultimamente, nés temos rec-ebidos diver -
sas reclamações de munícipes dc-quo cloracntos desconhecidos têm-
invadido propriedade, alegando quo são funcionários do SAAB ou

mesmo -da Prefeitura. B, hoje, nés estamos fazendo uma Indicação-
par-a que 0 Serviço Autônomo do águas e Esgotos - a SAAB tam -

bem, a exemplo da C.P.F.L,, determine aos seus funcionários no

sentido de quo usem cr-achás,- para oc fins de identificação. Isto

seria muito importante, porque, assim, as donas de casa ficariam
mais tranouilas. A-outra Indicaçao que fizemos, hoje, 6 a raspei
to de caos vadios quo perambulam pelas vias páblicas do nossa -

cidade. Dias passam e cada voz mais auiAcnta 0 námero desses ani

mais, dando espetáculos deprimentes à nossa poeulação o colocan

do em risco, também, a integridade física das crianças, princi -
palmcntc. Portanto, a "car-rocinha" está fazendo falta em nossa -

cidade". - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -
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Nao- tendo havido

Expediente, o Sr. Pi-esidontc,
concedeu a palavra

oradoree inocritos no Pequeno
. GSi prosoesuimento aos trabalhos, -

Senhores Vereadores no GRANDE EXPEDIENTE;
0 Vereador Joao Alexandre Colowbani, ocuoando a tri

buna, disse, e.n síntese, o seguinte: ”A despeito do voluns enorl
me do matcria aprosontada na Sessão de hojo c algumas de impor -
t^cia imodiata, nás gostaríainos abordar alguns assuntos da sema

e acredi.,0 que sajai problemas de maior profundidade o de in~
t-cressGs rolativariente

mais

ao o

na

maiores. 0 probloma do cald, por exomplo,
que suscitou esse encontro de Poços de Calda, ruando lá estiverem
rounidos-mais dc mil cafeicultoros, foi, sem dávida um destaque,

um destaque pela coesão do movimento, imi dostacue pela coesão do

movimento. Um destaque pelos valoras estabelecidos pola cafei -
cultura-0, notadamante,
te, ja que carregamos

realmente. Garça c capital do café,
que car-r.igavara c

um destaque, porque Gar-ça se fez preson-

slogan'^ dc capital do café. B ,
porquG 03 outros municípios-

já nao os sao mais. Então,
Doroue vozas de Garça -

fizoram sentir ao

conosco o

a denominação,

Gsses aspectos que nos trazem h. tribuna,
se levantaram no conclave de Poços de Caldas c
Governo as-reivindicações dos cafeicultores.
que os srs. Jaime Nogueira Miranda e -Francisco Assis Bosque
p 0 rt aram, axat amont e,
portem, Nao sé em momanto

oO
sao

E ou podaria dizer-

se

qua essas lideranças se
sempre qus houver neces

cojiio a cidade - que
como GssG, Mas

Gidad.0» Notadaiientc da Cooperativa dos Cafcicultores da Região —
de Garça - a Garcafí qu-c congrega mais de mil associados. E -

essa véz, do lider, sc foz preGonto, E gostar-íamos que ela se fi
zesso sentir em todas rapre 0.travcs da grande im-

reivindicando c falando do-momento terrível -

as ocasioos o se

prensa deste País,
que atravessa a cafcicultura nacional. B o Sr, Prefeito Municipal

de Garça foz u/ia imagem até mais forte,
230 mil homens, cujo interesse é 0 cafe,
dicar nada, ;
50 mil funcionários,
que foi essa

para explicar que, hoje.

nao--tom força dc roivin

ao passo quo a indástria automobilística» com 45
, tem força a.té de mudar- ministro, Mo parecc-

imagom do Sr, Prefoi-to Municipal, Isso não vem ao -

caso c dizer que Garça ostovo presente, com -
qu;. Gar-çs se fez sentir, através da sua pa

esperneou, gritou e -fez che

a

caso, 0 cue vam ao

uma dclcgaçao grande,
lavra,

gar

que Garça reivindicou, pediu,
sua voz aos mais distantes recantos deste País, porque a -

a sua contribuição, dando a devida-
nés estamos

grande imprensa dou, também,

cobertura a esse evento. Associando ao assunto café,
aqui sentindo numa notícia do jornal "0 Estado dc são Paulo’* que

a região de Tupã planeja seio mini-usinas do álcool. Nao há dávi

da que estamos caiiinhando para isso. Já disseram
irá se transformar num imenso canavial.

que nossa região

E uma peno que a nossa -
Gália, Vera Cruz c a ‘orénria cidaderegiao, ontr-c Duartina

Marília, nao 30 associo num empreendimento -dessci.
uma alternativa , -Uma saída. Mas ■

difícil de ser adquirido 0 material

de>

natureza, Seria

cada dia que passa, fica mais -

.1 necessário para a instalação
0330 assunto foi trata.do nesta Casa,dG uma usina. Desde que

começo do ano passado, até agora, já subiu cinco vozes mais, como

no
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todo do Veroodor Luiz Sottino Junior. B tra
-feondo de assunto mais amanc, coincidência ou não,

semana para cá, já encontrei no jornal ”0 ístado
S Pa^o , pelo menos, -umas cinco notícias de Garça. B era isso
que estávamos pedindo aqui, na semana imediatamente anterior.Vou

encerrar-a minha p^ticipa/pao, abordando o assunto da televisão-

om Garça, A variaçao da qualidade de imagem de local para local,
em Garça, é um negocio muito serio. A televisão, -em Garça, não -
esta bem, realmente, Podaria estar melhor. Acho que a Comute de

veria contratar um técnico-para fazer um levantamento, para sen

tir, realmente, 0 problema. Um levantamento nos quadrantes da ci

dade daria, daria h Comute uma informação correta do qual é o T
problema, 0 que nós estamos pretendendo é uma palavra oficial da

Comute, uma informação tócnica -a respeito do problema da televi-

SaO em Garça,^Ê nesse sentido que fazemos o apelo»
sabemos que nao faltará a necessária boa vontade",

0 Vereador Boanerges do Prado Vianna, ocupando
disse, em síntese,

a verdade é

de

B, para tanto.

a

tribuna. 0 seguinte:

yos que nao aprendem cora a história,
erros. B, da fato, é preciso que cada. povo,
ujna unidade, aprenda a vivonciar com a sua história os erros

Pizem que, - aqueles po -
tendem a repetir os seus -

considerado como ●

que

cometeu e evite repetí-los. 0 que se fala poderá, praticamente,-
nao ter nenhurna pretensão de correção do ura determinado tipo de

espírito. Vale mais^como uma análise, como ura.a contribuição h. -
ponderação do cidadao comum e, cm especial, dos -líderes políti -
COS, porque fala bom de erros-e de retrocessos que a vida comuni

tária, muitas vezes, enfrenta, B existem comunidade-s que valori

zam, sobremaneira, as suas inciativas próprias. Bncuanto outras,
desgastam essas iniciativas, talvez porque exista um espírito de
uma emulaçao muito grande entre os seus líderes. B a introdução-
é para abordar o assunto, que, agora, começa a assentar já a sua

poeira, começa a cristalizar já,-que -á o da extinção defini tiva-
do Instituto Americano, em Garça,
certa animosidade -quanto ás idáias basicamente locais. E apenas—
para ilustrar o que

0 que se observa 6 que há uma-

diz e reafirmar o que se fala, Ismbremo-
-nos da recente campanha nascida de uma idéia, mas, depois,
nada por esforços pessoais de vários Vereadores desta Casa, lide

rados pelo companheiro Luiz Bottino Junior, da usina do álcool,^
que nós sentimos, a despeito de ninguém declarar abertamente,que
encontrou resistência. Ou, sc nao encontrou resistência, encon -

trou indiferentismo. Além dessa idéia, outra.ss projetos de elei

ção de representantes á nível de Assembléia Lo/jLslativa,
contraram sempre divisão dentro da cidadej
que se viram cerceadas, tolhidas, ás vezes,

nao efetivamente, mas aquele espírito que contribui
para desanimar e não para estimular,
do Instituto Americano de Garça foi,
história é antiga e ligOr-se, também,
os prefeitos possuem, Quando o Ginário Industrial saiu do prédio

que ocupava na Av, Brasil, um grupo local, sem pretensões de

r* r\

acio

que en-

instalaçoes locais

até pelos votos, pe
Ias rezas

B 0 que sc viu no episódio

exatamente, isso, porque - a

ao poder discricionário que

● ●
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. penaavs na instalação de uma faculdade aqui, B, depois, -

veio 0 grupo alienígena e a responsabilidade aí 'é do Prefeito de

então, que nós criticamos bastante na época,
de aspectos pessoais,
mou. Então,

independentemente -

mas como uma norma administrativa que t^
o Prefeito -entregou o prédio a um grupo chinês

ia montar uma fiaçao aqui, Mas não montou coisa nenhuma. Pelo

contrário, estragou o prédio. E, depois,
tinha quase opções, porque a esperança de instalar aquela escola

superior ja estava frustrada, e cedeu aquele prédio ao Instituto
í.mericano,

que

0 nôvo Prefeito já nao

com aauslas vantagens que deveriam ter sido dadas
grupo local. B todos já conhecem a história do Instituto America

ao

no.

0 Vereador Joao Alexandre Colombani, aparteando;-
●'Bu tenho a impressão que, quem conhece os problemas de nossa ci

dade, somos nós. B esperar que alguém de fora venha a.qui fazer -

milagre seria uma utopia, B o mesmo se aplica em relação k indus
tria. Enquanto nós nao acordarmos para isso, estaremos fatalmen

te, irremediavelmente, par-a trás. 0 capital tem que ser daqui, 0
interesse tom que sair daqui, 0 grupo tem que r feito aqui**, -

0 Vereador Boanerges do Prado Viama, prosseguin-
'*2 Gxatamente para-esse tipo de ponto que procuro encaminhar

0 raciocínio, dizendo que, por mais reserva que se faça a um gru
po ou a uma pessoa de -G-sTça, é preferível incentivar esse grupo-

cí a

do;

ou essa pessoa, para que ele chegue a um bom termo, ainda que

ele, eventualmente, parte de um grupo oposicionista, porque

vale a pena um preço muito alto, um retrocesso muito grande esse

que a cidade sofrer. Então, como há aí anos políticos se aproxi

mando, volta-se àquela idéia do prestigiar um político do Garça-

para ser um deputado por Garça.Por quo nao estimular, por exem -

pio, aqueles professores que lamentaram tanto a extinção do Ins

tituto Americano de Garça e tentar convencê-los para que eles,ou

outro grupo garcense, instale uma escola naquela prédio?*'- - - -

0 Vereador João Alexandre Colombani, aparteando:-
"Poi feita uma reunião promovida pelo Presidente da Casa, Verea

dor Luiz Carlos Bolline, que reputo de boa no sentido de sinceri
dade de propósito, B há ujn entendimento entre Garça e Associação

de Ensino de Marília do se buscar uma solução para o problema.Se

bem que nao consulta os interesses, porque se pederia partir com
um grupo local'*, -

nao

0 Vereador Boanerges do Prado Vianna, prosseguin
do: *'Eu acho excelente o aparte de V, Bxa., porcuc é uma espécie
de consideração que, -oportunamente, se contrapõe a tudo aquilo -
que eu tenho dito e que, por certo, calará no espírito dos _no -
bres pares, instalando uma dávida, de se nós teríamos ou não _re
cursos locais, recursos humanos, para fazer funcionar a escola",

0 Vorcador Luiz Bottino Junior,- ocupando a tribu

na, disse, em síntese, o seguinte; "A semana que passou foi fér
til em notícias de agricultura, para a nossa cidade. Os Vereado
res que me antecederam falaram, inclusive, entre outros assuntos,

sobra a frustração do projeto álcool, em nossa cidade, Esta,,, -
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nu:.i encontro nacional de cafeicultoreo,
cidade de G-aiça brilhou,

semana,

das, a
eni Poços de Cal-

co£Q uma grande comitiva, com 71
pessoas, liderada pela Cooperativa dos Cafeicuitorcs da Região -
de Garça e pelo Prefeito do Município de Garça,
que foi fazer reivindicações para tentar-salvar os cafei cultores

da situaçao af-litiva em que se encontram. Mereço destaque,
mereceu destaque na edição de ''Polha de São Pau-lo",
0 encontre nacional de caf eicuitorcs.
Garça. Vai daqui, da tribuna da Câmara Municipal de Garça, o ol_o
gio deste Vereador a coragem do Prefeito de Garça e ao trabalho-

da Cooperativa dos Cafeicultores da Região de Gaxça, pelo esfor
ço realizado. Mas gostaríamos dc dizer aos cafei cultores de Gar-

as lideranças de Garça, que será que não está na hora do se-

Comitiva essa

como-

que noticiou
0 discurso do Prefeito de

ça,

mudar a forma de abordagem do problema? Porque-osso tipo de recla

maçaxj vam sendo feito há muitos e muitos anos". ----- —

- 0 Vereador Joao Alexandre Colombani, aparteando:-
"Nao soi se V, Exa. vai concluir-desse forma que vou dizer. Tenho

a iicpressio que a conclusão de V, Exa. será aquela do boicote",-
0 Vereador Luiz Bottino Junior, prosseguindos"Não

digo que a minha conclusão seria a do boicote. Eu nao -tenho con

clusão, hoje, a apresentar, porque eu acredito que o que deveria
acontecer seria a reunião das lideranças agrícolas do Município-
c de se estudar uma forma, c Garça lançar, inclusive, uma nova -

forma de abordagem, Nao sei qual seria, Mas a Cooperativa dos Ca
assessoria que tem, tem -feicultores da Região de Garça, com a

condição de propor alguma coisa nova, É preciso algo mais concr_e
to. E sobro 0 algo mais concreto, nós vamos a um exemplo; o pro

blema dos sericicultores, tombem, om situaçao, há muito tempo, -
aflitiva, E, agora, o presidente da Comissão Tdcnica de Seriei -

Sebastião Jorge da Silva, lun garconse, de-
amparado pelo Governo do Estado, para a -

E ele está procu-

cultura da Faesp, sr»
senvolva um trabalho,

criação de uma Cooperativa dos Seri eicultores*
rando uíh local para instalar essa Cooperativa. Onde, esse garcen

se, deseja instalar essa cooperativa? Claro que c om Garça, En -
tão, á preciso que Garça acorde, porque corremos o risco que es
sa Cooperativa seja instslad? em outra cidade"-, —

-0 Vereador Boanerges do Prado Vianna, aportoando;

"V. Exa. acha que Garça toria condição de apresentar um local?''-
0 Vereador Luiz Bottino Junior, prosseguindo;

● it Eu

ui muitos locais para colocar essa -acredito que-sim. Garça po

Cooperetiva".

ri
OO

Justamente,
Sr.

reunião para-

0 Vereador Luiz YamaucM, aparteando:

quando o Sr. Sebastiao Jorge da Silva esteve no gabincte__do
Prefeito Municipal, comunicando a realização dos
a -instalação da Cooperativa dos Seri eicultores, estive presente-
naquela ocasião, também. E, de imediato, o Sr. Prefei-to colocou-

Sebastião Jorge da Silva, tudo o que o Municí
E a reunião foi rear-

sa

a disposição do Sr,

pio pudesse colaborar nesse empreendimento,
lizada em Duartina, sem quo so saiba a razão disso", - - - -

0 Vereador Luiz Bottino Jimior, prosseguindo:
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' Respondendo ao aparto do nobre Vereador Luiz Yamauchi, diria -
que, também, quando esta Casa enviou ao Sr. Prefeito Municipal -
um ofício pedindo apoio para a criação de usina dc álcool,
Bxcelencia se colocou a disposição. Sé isso não basta. É-preciso
que se pratique uma açao mais concreta em tais ocasioes'*. - - —

Nao tendo havido mais oradores inscritos no Gran-

0 Sr, Presidente, am prosseguimento aos trabalhos,
concedeu-a palavra, pela ordem, ao Vereador Carlos Roberto de -

Oliveira. -		 	 	 	 	

Sua

da Expediente,

0 Vereador Carlos Roberto dc-Oliveira, pela ordem,
requereu a dispensa do Intervalo Regimental. - - — 	 	

0 Sr, Presidente consultou a Casa sobre o Requerí
mento verbal formulado pelo Edil Carlos Roberto de Oliveira, e,-
antn a manifestaçao favorável do Plenário, convidou o Sr, Secre

tário a proceder a chamada dos Senhores Vereadores para a ORPEM-

DO DIA, Procedida a chamada,

tesJ Boanerges do Prado Viaima, Carlos Roberto dc Oliveira,
ias de Andrade, Jathyr Mafud, Joao Alexandre Colombani, Joio
Truszi, Luiz Bottino Junior, Luiz Carlos Bclline, Luíz Gonzaga -

Conessa, Luíz Yamauchi, Valdemar Ziaiani e Ari. Silva Braga, tota
lizando doze (12) dos Senhores Edis.

Tendo havido número legal, para o prosseguimentos
dos trabalhos, foi submetida, inicialmente, submetida a discus -
são dos Senhores Vereadores a urgQncia contida no Requerimento -

n2 33/81, de autoria do Vereador João Alexandre Colombani, soli

citando ao Exmo, Sr, Prefeito Municipal a respeito da possibili

dade de SC construir uma praça na Vila Mariana, Nao tendo havido

solicitação de palavras, encerrada a discussão, passou-se á
tação da urgência-requerida, tendo a mesma sido aprovada-por una

nimidade de votos. Em discussão o mérito do Recuorimento. - - —

constatou-se a presença dos seguin-
Isa

vo

Nao tendo havido solicitação do palavras, encerra

da a discussão, passou-se à votoção do Requerimento n2 33/8l,ten
do 0 mesmo sido aprovado piO^ unanimidade de votos. 0 Sr,- Pres^ ~
dente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimen
to n2 33/81, 	 	 	 	 						 		

Em discussão a urgência contida, no Requerimento -

n2 34/81, de autoria do Vereador João Alexandre- Colombani, soli
citando ao Exmo, Sr, prefeito Municipal a respeito do levantamen

to de nomes de pessoas ligadas á cidade de Garça o que já falec^
ram, Não tendo havido solicitação de palavras, encerrada a dis -

cussão, passou-se ã votação da urgência requerida, tendo a mesma
sido aprovada por unanimidade de votos. Em discussão o mérito do

Requerimento. _____ 	 	 	 	

Nao tendo havido solicitação dc palavras, oncerra

se á votação do Requerimento nS 34/81,ten
0 Sr.- Presi -

da a discussão, passou

do 0 mesmo sido aprovado por unanimidade de votos,

dente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimen¬
to n2 34/81.

Em discussão a urgência contida no'Requerimento -
Carlos Belline, inserindo-n2 35/81, de autoria do Vereador Luíz
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era Ata voto de conj^rratulaçoes e aplausos ao Dr,
SanfAnna de Souaa,

raarca de Avaré. Nao tendo havido solicitação de palavras, encer

rada a discussão, passou-se àvotaçao da urgência-r-eouerida,ten
do a aresma sido aprovada-por unanimidade de votos. Era discussao-

o mérito do Hoqueriraento, 		 		 	

Antonio Oilson -

Juiz de Direito, pela sua promoção para a Co

Nao tendo havido solicitação de palavras,
passou-se b. votaçao do Requerimento n2 35/81,ten

0 Sr.- Presi -

0 Requeriraen-

encerra

da a discussão,

do 0 mesmo sido aprovado por unanimidade do votos,

dente declarou aprovado, por unanimidade de votos,
to n2 35/81.			

Em discussão a urgência contida no Requerimento -
inserindo-

em Ata voto de satisfação e aplausos ao Sr. Sebastião Jorge da -
Silva, DD. Presidente da Comissão Técnica de Seriei cultura

Paesp, pela sua disposição era fundar uma Cooperativa para

ricicultores. Não tendo havido solicitação de palavras,
da a discussão, passou-se
a aresma sido -aprovada por unanimidade de votos,
mérito do Requerimento, -

36/81, de autoria do Vereador Luiz Dottino Junior,ne

da -

os S^
encerra-

b vot-uçao da urgência requerida, tendo
Era discussão o

0 Vereador Luiz Bottino Junior, ocupando a tribu-
guinte: ”Na discussão do Requerimentona, disse, em sintese, o

por nos apresentado, pedindo a inserção na Ata de lun voto de

tisfação^e aplausos ao Sr. Sebastião Jorge da Silva, pela sua
disposição em criar uma Cooperativa-da Seriei cultores, aprovei t_a
mos para voltar ao assunto, porcue queríamos dizer que não é
bastante do se dizer, de se mostrar favorável ao determinado as

sunto, 0 que precisamos, em Garça, é tornar as coisas mais práti
cas'*. ____ _

sa

o

- 0 Vereador Luiz Yamauchi, aparteando:
ocasiao, 0 Sr, Prefeito Municipal disse, inclusiv
tião Jorge da Silva para que S. Sa, formalizasse 0 pvSdido, soli

citando os préstimos da Prefeitura para a instalação da Coopera
tiva dos Sericicultores", —

Naquela -
ao Sr, Sebas

It

0 Vereador Luiz Bottino Junior, prosseguindo;
tamente, Pode ser, realmcnte, 0 que esteja ocorrendo seja isso.-

Talvez, o Prefeito de Garça esteja esperando que formalize
dido,
nós fizemos

Exa

o pe

através de um pcidido, Para evitar que essa falha ocorra, -

paralelaxíient-e, uma Indicação ao Sr, Prefeito Munici
pal, pedindo a ele par-a que estude a possibilidade de se ofere -

cer todas as condiçoes possíveis, a fim de que o nosso Município

possa servir como sede da Cooperativa dos Sericicultores, -ainda-

em formaçao, E, finalmente, peço aos Senhores Vereadores que vo

tem favoravelmente a este Requerimento''. -

0 Vereador Boanerges do Prado Vianna, ocupando a
tribuna, disse, em síntese, 0 seguinte; "Quero, anui, me solida
rizar com as palavras do nobre Vereador Luiz Bottino Junior, por

que, em 19 lugar, trata-se apenas de uma idéia. Nao iiá, aqui, na
da que se possa acoimar de perigoso, a não ser 0 estímulo à
idéia e, em 22 lugar, porque se trata de um tipo de movimento -
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que precisaria ser estimulado em toda

comunitári a,
rativa de Seriei cultor

essas áreas de atividade-

k inatalaçao de uma Coope-
3 á uma grande idáia. Portanto, aprovar o

Requerimento é uma decorrência lógica e natural'da própria neces
sidade que o Município tem de colocar novas entidades a funcio -

nar”, -		 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

o

que á do cooperativismo.

Nao tendo havido mais solicitação de palavras^ ● en
cerrada a discussão, passou-se à votaçao do Requerimento
36/81, tendo 0 mesmo sido aprovado por imanimidade de votos,

S-r. Presidente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Re
querimento nS 36/81, _.Z

n2 ● ● ● “

0

ÍTBIií ÜIIIGO - Pm discussão única 0 Decreto -n2

2.699/81, de autoria do Sr, Prefeito Municipal de Garça, que

constitui 0 Conselho Deliberativo do Serviço Autônomo do águas e
Esgotos - SAAB - , para 0 biênio I98I/1982, Parecer favorável da
Comissão de Justiça,

● ● ● “

Nao tendo havido solicitação de palavr

da a discussão, passou-se à votaçao os termos do Decreto ns

2.699/81, tendo os mesmos sido aprovades por unanimidade de votos,

0 Sr, Presidente declarou referendado pela Câmara Municipal de -

Garça, em discussão e votaçao única, 0 Decreto ns 2.699/8l> de -
autoria do Sr, Prefeito Municipal de Garça, que constituiu 0 Con
selho Deliberativo do Serviço Autônomo de Aguas 0 Estootos-SAAB- ,

para 0 biênio 1981/1982, --------------------
Terminados os trabalhos constantes da pauta da Or

dem do Dia e não tendo havido oradores inscritos era BXPLICAÇAO -

PESSOAL, 0 Sr, Presidente» em nome de DEUS, declarou encerrada a

presente Sessão OrdináriaíZS^/^ -

o r*
encerra

● « ●

7 , Secretário, lavrei
presente Ata, fiz- e a subscravi. juntamente com
Senhor Presidente, - -- -- -- -- -- -- -- -- -- ---

Eu, a

o

■'SEC^ETARI-O


